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Boca LivreBoca Livre

Esportes

Pelo Estado

"Por São José e Santa Catarina, minha 
missão de vida é construir um futuro de opor-
tunidades para todos"

Cryslan Jorjan de Moraes (Novo) foi eleito vereador pela pri-
meira vez em 2020, com 2.247 votos. Agora, com 4.999 votos, 
foi reeleito sendo o vereador mais votado da história de São José.

Com recorde de público, Ja-
raguá garante vaga nas quar-

tas de fi nal da LNF

Voceis pensam que nóis fumos embora
Nóis enganemos voceis
Fingimos que fumos e vortemos
Ói nóis aqui traveis
Nóis tava indo
Tava quase lá
E arresorvemo
Vortemos prá cá
E agora, nóis vai � car fregueis
Ói nóis aqui traveis

Política Nacional Aldir Blanc - 
PNAB
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Saudade
Neste período de silêncio forçado, os 
passarinhos continuaram trabalhan-
do e me visitando. O material coleta-
do neste período é muito farto.

Deu tempo
Foi um trabalho árduo, mas a refor-
ma e ampliação do tratador foram 
concluídas a tempo. Tem plumadi-
nho com saudade deste período em 
que trabalharam silenciosamente e 
foram muito bem alimentados.

Por falar em Fartura
Visando classi� car o material, os pas-
sarinhos se dividiram em grupos. 
Dentre os diversos grupos criados, 
encontramos o “Eu Sei o que Vocês 
Fizeram na Eleição Passada”, mas 
é inegável que o maior dos grupos 
usou como nome um verbete que pu-
blicamos muitas vezes aqui mesmo 
no Boca Livre, “Eu Avisei”.

Censura
Um dos maiores grupos criado está 
sendo chamado de censura. Ele foi 
criado para evitar acusação de uso 
indevido de marca. Com isso, estão 
evitando usar palavras que demons-
trem, por ecemplo, “novidade”, se é 
que me entendem.

Eu desenho
Por exemplo, eu posso dizer que es-
tou andando com carro novo. Um 
veículo fabricado em 1980 com uns 
100km rodados. Obviamente ele é 
usado, mas, para mim é um carro 

novo, pois acabei de comprá-lo. 

Interpretação de texto
Esse é outro grupo criado. O objetivo 
deste grupo é explicar que você não 
entendeu direito o signi� cado daqui-
lo que foi dito ou escrito. 

De novo?????????????
Não foi por falta de aviso. (Eu avisei).  
Eu tenho sugerido a abolição do uso 
de tapetes, eles são muito perigosos. 
Principalmente para quem tem pro-
blemas de estrutura ou composição 
óssea. Se é que me entendem. 

De novo e Traveis
O pior é o caso de alguém que já tro-
peçou no tapete e insiste em conti-
nuar usando o mesmo. Eu avisei. 

Judas 2024
Tem o caso da troca de gaiola de um 
ex-passarinho que virou a gaiola e 
mudou pra outro Ninho (bons en-
tendedores entenderão). Eu avisei.

Judas 2024 II
Tem o caso do serviço prestado a 
dois senhores. Isso pode ser exem-
pli� cado com a frase “Tanto faz, na 
cabeça ou acima do pescoço”. Se pre-
ferirem e sendo mais claro, é o caso 
de alguém que serviu ao seu próprio 
propósito, só importando o resulta-
do de sua satisfação. Não viu, quem 
não quis, Eu avisei.

Eu me divirto
Tem gente que se achava, e acha, es-
perto e foi enganado. Eu avisei.

A derrota
Inegavelmente a maior derrota, nes-
tas eleições, mais uma vez foi da “so-
berba”. Em segundo lugar aparecem 
os Investigadores. Em terceiro estão 
os arrependidos e os agradecidos.

Torre de Babel
Conforme eu avisei, após o lança-
mento da pedra fundamental, estão 
sendo iniciadas as obras do conglo-
merado.  Sabendo que cada inquili-
no fala um idioma, o dono do imóvel 
já tomou as providências, mirando 
2028 e 2030. Começou mandando 
um “bilhete” informando que a con-
ta vai chegar.

Mudando de assunto
Alguém sabe algo sobre a capacita-
ção de servidor público para atendi-
mento de pessoas com TEA? 

Por falar em inclusão
Alguém sabe como está a investiga-
ção sobre a decoração colocada nas 
calçadas que estão sendo conside-
radas piso tátil? Pensando bem, de-
pois dos postes colocados na rua e 
dos bueiros com largura errada para 
ciclovias, um indicador de direção 
conduzir um cego na direção de um 
poste ou, simplesmente parar de in-
dicar o caminho a seguir, deve ser 
considerado normal.

Verdade?
E a pavimentação da Getúlio Vargas? 
Não vi detalhes, mas espero que não 
seja verdade. Meu receio é funda-
mentado nas obras recentes: Ponte 
do Trabalhador, ruas Ano Bom, Jor-
ge Lacerda e Otto Hillbrecht (entre 
outras)

Curiosidade
Me peguei pensando sobre a situa-
ção do comércio instalado na Getú-
lio Vargas, caso seja verdadeira a sua 
pavimentação. Férias coletivas? Mu-
dança de endereço?

Curiosidade II
Alguém sabe se a próxima audiência 
pública sobre o saneamento básico já 
foi agendada? 

Bolão
Sobre o desa� o que me � zeram sobre 
participar de um bolão com os re-
sultados da eleição deste ano. Ainda 
não fui procurado para pagamento, e 
nem para cobrança.

DIM
Tem um movimento visando a cria-
ção do Departamento de Investiga-
ção Municipal. Quanta maldade. 

Por falar nisso
Alguém viu um balanço dos atendi-
mentos do Procon corupaense? Al-
guém sabe como anda o projeto para 
pagamento da conta de água por 
PIX?

“Fofocas News”
Uns plumadinhos vieram me segre-
dar a lista do secretariado que vai 
assumir dia 01 de janeiro. Eu enxo-
tei todos eles por divulgarem Fake 
News. Como eles podem ter a lista se 
as provas ainda não aconteceram?

“Fofocas News” Extra 
Por causa disso, os plumadinhos fo-
foqueiros brigaram comigo. Trou-
xeram algumas “provas” de que tem 
gente se apresentando como pos-
suidor de poder ou de beiradinha, e 
prometendo algumas coisas que não 
fez nos últimos muitos anos, como o 
bolsa atleta, por exemplo. Nem co-
mento.

Buuuuuuu
Depois das di� culdades de atendi-
mento por alguns bancos fornece-
rem prova de vida para alguns can-
didatos, � nalmente eles conseguirão 
reduzir seus prejuízos com a proxi-
midade dos festejos da Halloween 
que, nesta edição, prometem superar 
as mais otimistas previsões.  
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Espaço do Empreendimento

Novas regras para fi nan-
ciamento habitacional da 
Caixa preocupam setor 

Câmara da Construção defende diver-
si� cação de fontes de recursos para � -
nanciar moradias; norma da Caixa re-
duz percentual � nanciável na compra 
de imóvel 

A decisão de reduzir o percentual � -
nanciável para a compra de imóveis, 
anunciada recentemente pela Caixa 
Econômica Federal, é vista com preo-
cupação pelo setor da construção civil. 
A medida, segundo o banco, é uma re-
ação à evasão de recursos da caderneta 
de poupança, principal fonte de recur-
sos do Sistema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimo (SBPE).

Entre as medidas anunciadas para res-
tringir o acesso ao crédito imobiliário 
estão a diminuição do teto do valor 
disponibilizado para � nanciamento 
de imóveis - que passa a ser até R$ 1,5 
milhão - e a redução do percentual � -
nanciável da casa própria de 80% para 
70%, que valerá tanto para imóveis re-
sidenciais (novos e usados) quanto para 
comerciais. Além disso, os clientes tam-
bém só poderão ter um � nanciamento 
imobiliário ativo com o banco.

Para o presidente da Câmara de Desen-
volvimento da Indústria da Constru-
ção da Federação das Indústrias de SC 
(FIESC), Marcos Bellicanta, o conjunto 
de medidas preocupa o segmento, já 
que limita o potencial de compra pelos 
brasileiros. “O que a Caixa fez foi di� -
cultar o acesso à moradia para uma boa 
parte da população, especialmente a 
classe média, que depende desse tipo de 
recurso para a compra da casa própria”, 
explicou.

Bellicanta destaca ainda que essa me-
dida restritiva soma-se à sinalização de 
aumento da taxa básica de juros, outro 
fator que impacta negativamente o setor 
de construção civil. Além disso, discus-
sões iniciadas pelo Ministério do Traba-
lho sobre o uso do FGTS como garantia 
de pagamento de empréstimos con-
signados trazem à tona a preocupação 

sobre fontes de recursos para � nanciar 
o setor de habitação. “É fundamental 
que o setor � nanceiro encontre novas 
fontes de recursos de baixo custo para 
� nanciar o setor da construção, que en-
cadeia muitos elos do setor produtivo. É 
grande a preocupação de que tenhamos 
limitação no crescimento ao longo dos 
próximos anos devido a problemas de 
funding para � nanciamento imobiliá-
rio”.

Fonte: AsCom FIESC – Por Gerência de 
Comunicação Institucional e Relações 
Públicas - Foto: Freepik

Abertas as inscrições 
gratuitas para partici-

par do 2º Festival Ó Lhó 
Lhó! de audiovisual

Os interessados em participar da 2ª 
Edição do Festival Ó Lhó Lhó! po-
dem inscrever, até 10 de novembro 
de 2024, quaisquer trabalhos que 
utilizem de imagem e som, indepen-
dente do formato, seja ele documen-
tários, videoclipes, animações, ex-
perimentações artísticas, produções 
universitárias, stop-motion, entre 
outros. Os selecionados vão integrar 
a mostra gratuita que será realizada 
no mês de abril de 2025, em Floria-
nópolis.

De acordo com Mariah Girassol, 
que é diretora executiva do Festival, 
as obras selecionadas para a mostra 
competitiva vão concorrer a prêmios 

no valor de R$1.000 nas categorias 
Júri Popular, escolhido pelo público 
e totalizando cinco produções pre-
miadas, ou na categoria Dázum Bâ-
nhu, escolhido pela organização do 
Cineclube Ó Lhó Lhó e reconhecen-
do a conexão da obra com a realida-
de concreta.

“O tema dessa edição é Construin-
do Coletivos e as obras submetidas 
devem abordar este tema de alguma 
forma, seja na estrutura narrativa, 
no desenvolvimento da produção, 
nas técnicas aplicadas ou na forma-
ção de equipe”, compartilha Mariah, 
que integra o Cineclube Ó Lhó Lhó, 
responsável pela execução do Festi-
val.

A obra deve ter no máximo 30 mi-
nutos de duração e respeitar todos os 
requisitos do regulamento. No mes-
mo espaço é possível acessar o for-
mulário online para inscrição gratui-
ta. A data � nal para o envio é no dia 
10 de novembro.

O 2º Festival Ó Lhó Lhó é realizado 
por meio de recursos do Prêmio Ca-
tarinense de Cinema – Edição Espe-
cial Lei Paulo Gustavo de 2023.

Fonte: Coordenadoria de Jornalismo 
do IFSC

Missão da FIESC conhe-
ce operações do porto de 

Yantian, na China 

Viagem inclui ainda visitas aos por-
tos de Hong Kong e de Dubai, no re-
torno ao Brasil 

Um dos focos da missão da Federa-
ção das Indústrias de SC (FIESC) à 
China - a visita a terminais portuá-
rios na região - levou parte da dele-
gação ao porto de Yantian, um dos 

maiores do mundo em movimenta-
ção de contêineres - responsável por 
cerca de 10% das cargas globais de 
contêineres - e o primeiro da Chi-
na continental em comércio exte-
rior. Operado pelo grupo Hutchison 
Ports, o terminal da região de Shen-
zhen, na província de Guangdong, é 
o terceiro maior porto da China na 
importação de carnes congeladas, o 
que faz do porto um destino impor-
tante para Santa Catarina. São cerca 
de 4,5 mil tomadas para contêineres 
refrigerados (reefers).

Um dos destaques do porto, segundo 
o presidente da Federação, Mario Ce-
zar de Aguiar, é a profundidade natu-
ral do canal em que está localizado, 
de 18 metros, que permite a operação 
de mega navios de até 400 metros. “É 
uma operação impressionante, com 
movimentação equivalente a 14 mi-
lhões de contêineres de 20 pés em 
2023. A estrutura do porto permite 
operar simultaneamente seis navios 
de 400 metros. Enquanto estávamos 
visitando o porto, estava chegando 
um navio do Brasil e um partindo 
com mercadorias com destino a SC”, 
a� rmou Aguiar.
De acordo com o presidente da 
FIESC, a viagem à China con� rma a 
percepção de que investimentos ro-
bustos em infraestrutura contribuem 
para o desenvolvimento e são essen-
ciais para a competitividade de um 
país no cenário global. 

A programação da comitiva in-
clui ainda a visita ao porto de Hong 
Kong, localizado na baía Vitória, no 
mar da China Meridional. Também 
é um dos maiores do mundo em mo-
vimentação de contêineres, mas além 
disso, recebe navios de passageiros. 
No retorno ao Brasil, parte da comi-
tiva faz escala em Dubai, onde visita 
o terminal portuário da cidade.

O grupo de empresários da missão 
com foco na Canton Fair encerrou o 
terceiro dia de visitas aos pavilhões 
de exposição e na cidade de Shen-
zhen fez visitas técnicas a empresas 
chinesas.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas 
FIESC
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Aquele que nutre compaixão com 
os animais consegue conhecer ver-
dadeiramente o seu lado racional.’ – 
(Joni Baltar)

No Dia dos Animais, celebramos o 
respeito, o cuidado e a importância 
de reconhecer o valor de cada vida. 
Que nossa compaixão continue a 
guiar nossas ações, hoje e sempre.

Nesse mundo atarefado, muitas ve-
zes esquecemos do que realmen-
te importa: passar um tempo com 
quem amamos. 

O tempo não para, nem volta, então 
aproveite o presente para dar aquele 
abraço apertado e se conectar com 
quem importa para você. 

Um Brasil democrático e 
não de esquerda

A resposta das eleições municipais 
de 2024

As eleições municipais de 6 de ou-
tubro, com esmagadora vitória da 
democracia e dos postulantes do 
centro-direita e um fracasso da es-
querda, principalmente da radical, 
merecem algumas considerações.

A primeira delas diz respeito ao Pre-
sidente Lula. Em seus dois mandatos 
anteriores, foi um presidente prag-
mático e não ideológico.

O ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso, talvez nosso melhor presi-
dente depois da redemocratização, 
contou-me, certa vez, no meu es-
critório na presença de um comum 
amigo, George Legman, não me ten-
do pedido sigilo, que quando Lula 
liderava as pesquisas em 2002, ata-
cando o sistema � nanceiro, o dólar 
chegou a 4 reais. Tanto o Ministro 
da Fazenda quanto o presidente do 
Banco Central sugeriram-lhe pedir 
um empréstimo ponte ao FMI para 
acalmar o mercado, que poderia até 
nem ser usado, pois os fundamentos 
da economia eram bons. Fernando 
Henrique, com seu prestígio, obteve 
o empréstimo com a garantia de que 
quem fosse eleito cumpriria o acor-
dado. Ao chamar o candidato Lula, 
disse-l he que se obtivesse o emprés-
timo acalmaria o mercado e ele re-
ceberia o país economicamente esta-
bilizado, caso contrário não haveria 
como segurar o pânico cambial. Te-
ria Lula, pois, que mudar o discurso.

Lula não só mudou o discurso, como 
um de seus primeiros atos como pre-
sidente foi indicar Henrique Mei-
relles, ex-presidente do Banco de 
Boston nos Estados Unidos, que foi 
quem mais entendia de economia 
em seu governo e deu-lhe estabilida-
de. De rigor, foi o verdadeiro Minis-
tro da Economia de Lula.

O homem pragmático dos dois pri-
meiros mandatos, tornou-se um 
ideológico do terceiro, dizendo que 
tinha orgulho de ser comunista e 

que colocou um comunista no STF. 
Hospedou as teses fracassadas em 
todo o mundo albergadas no “Foro 
de São Paulo” promovido pelo PT. 
A isto acrescentou sua amizade com 
ditadores, não condenando a fraude 
do sangrento autocrata da Venezue-
la, sugerindo que a Ucrânia gostaria 
da guerra e não queria a paz com a 
Rússia, paz esta que seria entregar a 
Rússia parte de seu território, além 
de sua amizade com os ditadores Pu-
tin e Xi Jiping da China e com a mais 
antiga ditadura da América, que é a 
de Cuba, sobre ainda apoiar o Irã , 
que provocou a chacina de 1.300 ju-
deus através do grupo terrorista do 
Hamas e � nanciou os atentados do 
Hezbollah em Israel.

Por � m, afasta-se das nações demo-
cráticas ocidentais, para unir-se ao 
Sul Global sob o comando da dita-
dura chinesa.

O Brasil democrático reagiu contra 
esta linha totalitária, votando pela 
democracia equilibrada do centro-
-direita, em clara sinalização para 
uma vocação a favor da liberdade do 
povo e não da imposição governa-
mental.

A segunda consideração foi a rejei-
ção dos radicais de esquerda e de di-
reita. O radicalismo perdeu espaço. 

A terceira foi a não interferência da 
Justiça Eleitoral, como em 2022, em 
que veículos da mídia tradicional fo-
ram proibidos de veicular matérias a 
favor do ex-presidente, nas duas se-
manas que antecederam as eleições.

Os resultados desta eleição em que 
o partido do presidente obteve ape-
nas 248 Municípios entre os 5.569 do 
Brasil, metade do que o partido do 
ex-presidente, que obteve 510 e me-
nos que o do Chefe da Casa Civil do 
Governo de Tarcísio em São Paulo, 
que obteve 838, devem merecer re-
� exão do presidente Lula. O próprio 
partido do Governador conquistou 
muito mais Municípios que o parti-
do do presidente.

A meu ver, ou ele volta a ser o prag-
mático dos dois primeiros mandatos, 
governando para o país e não para o 
PT, ou creio que os futuros resulta-
dos eleitorais serão ainda piores que 
os atuais.

Fonte: RV Comunicação – Por Ga-
briela Romão – Foto Andreia Tare-
low 
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Espaço SAÚDE

Saúde adota tecnologia 
para conter a dengue nas 

periferias

Como parte do plano para redução 
das arboviroses, Ministério da Saú-
de vai implantar as estações disse-
minadoras de larvicida (EDL) em 
dezenas de periferias pelo Brasil. 
Expectativa é reduzir casos de den-
gue em até 28%

Como parte das ações do Plano de 
Ação para Redução da Dengue e 
outras Arboviroses, lançado em se-
tembro, o Ministério da Saúde vai 
instalar Estações Disseminadoras de 
Larvicida (EDL) como um método 
de prevenção e controle do Aedes 
aegypti em periferias de todo Bra-
sil. O método já foi aplicado pela 
Fiocruz em diversos estados e, re-
centemente, o reconhecimento da 
e� cácia na redução de casos de den-
gue gerou uma publicação na revis-
ta Lancet – uma das mais antigas e 
reconhecidas revistas cientí� cas de 
saúde do mundo. 

Como as estações funcionam
Para reduzir os casos de dengue en-
tre populações em situação de vul-
nerabilidade, a pasta vai aplicar a 
tecnologia em dezenas de periferias 
brasileiras. Para escolher os municí-
pios, são avaliados requisitos como a 
densidade populacional e o número 
de noti� cações por dengue, chikun-
gunya, Zika nos últimos anos. 

Essa estratégia é particularmente 
efetiva para locais populosos ou de 
difícil acesso. Por isso, foram consi-
deradas como prioritárias as áreas 
que apresentam criadouros de difícil 
detecção pelos Agentes de Combate 
a Endemias (ACEs), bem como lo-
cais inacessíveis, mas que apresen-
tam persistência de ovos e larvas, 
como prédios fechados, ferro velho, 
borracharia, cemitérios, entre ou-
tros.

A armadilha consiste em um pote 

com água, recoberto com um teci-
do preto e impregnado com larvici-
da em pó. Ao pousar na EDL, o pó 
adere ao corpo do mosquito. Como 
as fêmeas visitam muitos criadouros 
para colocar poucos ovos em cada 
um, elas disseminam o larvicida em 
um raio que pode variar de 3 a 400 
metros. O resultado � nal é a redução 
no desenvolvimento de larvas e, con-
sequentemente, menor infestação e 
avanço da dengue. O larvicida é ino-
fensivo para animais e pessoas. 

Redução dos casos de dengue em 
Belo Horizonte

O projeto foi desenvolvido pela Fio-
cruz Amazônia e aplicado em diver-
sos estados brasileiros desde 2014. 
Os resultados publicados no último 
mês na revista � e Lancet Infectious 
Diseases apresentam os resultados 
obtidos em Belo Horizonte, onde ao 
longo de dois anos, foram distribuí-
das cerca de 2,5 mil estações em um 
raio de 25 mil residências localizadas 
em nove bairros da capital mineira. 
A intervenção reduziu a incidência 
de dengue em 29% nesses bairros e, 
mesmo nos bairros adjacentes, hou-
ve a diminuição de 21% em compa-
ração com os outros 258 bairros da 
cidade. 

Um dos criadores do método é o 
pesquisador e ex-diretor da Fiocruz 
Amazônia, Sérgio Luz. O pesquisa-
dor relata que, inicialmente, o pri-
meiro município a receber a tecno-
logia foi a cidade de Manacapuru, 
localizada no interior do Amazonas, 
e que, na época, possuía 40 mil ha-
bitantes. “O resultado foi muito sur-
preendente porque a iniciativa che-
gou a zerar o número de mosquitos 
transmissores da dengue na área. E 
isso nos estimulou a mostrar que é 
possível realizar o controle através 
dessa estratégia”, contou.  

Com a tecnologia em fase de expan-
são para todo o Brasil, Sérgio relatou 
sua satisfação ao ver uma metodo-
logia comprovadamente e� caz, de 
baixo custo e materiais acessíveis, ser 

reconhecida pela comunidade cien-
tí� ca acadêmica mundial e incorpo-
rada pelo Ministério da Saúde.

“Transformar a ciência em uma polí-
tica pública efetiva, que pode ajudar 
toda a população, é algo muito im-
portante. As arboviroses são capazes 
de atingir a população mais rica e 
mais pobre. Mas os maiores números 
de óbitos e problemas graves gerados 
por essas doenças são encontrados 
justamente nas populações mais vul-
neráveis”, concluiu.

Fonte: AsCom Ministério da Saúde – 
Por Nadja Alves dos Reis - Foto: Igor 
Evangelista/MS

AVC

A estimativa é que mais de 12 mi-
lhões de pessoas no mundo tenham 
um AVC em 2024 e que destes, 6,5 
milhões resultarão em morte.

Os dados são da Organização Mun-
dial do AVC, que também a� rma que 
mais de 110 milhões de pessoas vi-
vem com sequelas de um AVC.

O AVC pode ser prevenido com es-
colhas simples de hábitos de vida:

Tenha uma alimentação saudável, 
pratique uma atividade física, não 
fume e cuide da sua pressão arterial.

Parece muito simples, mas é funda-
mental para deixar o AVC bem longe 
de você.

AVC ou suspeita de AVC é uma 
emergência médica, busque ajuda 
imediatamente

Fonte: AsCom Hospital São José

Gestantes e Papais Grá-
vidos

É hora de se preparar para a chega-
da do seu pequeno! 

Estamos animados para convidá-los 
para o nosso Curso Presencial "Gestan-
tes e Pais Grávidos" do Hospital Jaraguá! 

Quando: 29/10 a 31/10/2024
Horário: 19h às 22h
Local: Univille - Av. Mal. Deodoro da 
Fonseca, 744 - Centro, Jaraguá do Sul 
- SC

Neste curso, nossos pro� ssionais com-
partilharão orientações valiosas sobre 
cuidados durante a gestação, o nasci-
mento e a amamentação. E ainda tere-
mos VISITA À MATERNIDADE! 

 • Vagas limitadas: somente 40 
gestantes, com direito a um acompa-
nhante;
 • Investimento: doação de um 
brinquedo no primeiro dia do curso.

Não perca essa oportunidade! Se Inscre-
va e garanta sua vaga no link
https://hmj.rds.land/curso-de-gestante-
-29-31-10-curso...

Hospital Jaraguá - Curando o presente, 
cuidando do futuro
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br
- Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

A responsabilidade que Deus deu
 Olá amados por Cristo. Creio que a grande maioria de vocês vai concordar 
comigo sobre o fato de que a tarefa de cuidar da própria família é, sem dúvida, a 
mais desafi adora e exigente que se possa assumir. Infelizmente o excesso de ativis-
mo, voltado e centrado em resultados, exige cada vez mais do nosso tempo. O tra-
balho, as reuniões, encontros e atividades quase que todos os dias e noites, restando 
assim pouco tempo para ser dedicado a vida familiar.

 Percebo a triste realidade de que muitos pais hoje delegam à Igreja e a esco-
la a responsabilidade que Deus deu a eles: Apresentar aos fi lhos as verdades divinas 
e o ensino. 

 No Antigo Testamento, o preceito da lei era muito claro: “as palavras dadas 
por Deus deveriam estar no coração de cada membro de seu povo, do maior ao 
menor e cabia aos pais o dever de ensiná-las aos fi lhos”. As orientações do Novo 
Testamento não são menos claras. Ele, Cristo ensina que: “Não há como fazer algo 
de bom para os outros se não o fi zermos primeiro para os de nossa casa”. (1° Timó-
teo 3.4,5). Mas qual é o pai, ou mãe que hoje ainda caminha com o fi lho? Quem se 
assenta em casa com a família? Quem vê a hora em que o fi lho levanta ou deita? 
São tão raros esses momentos que pouco sobra para que os pais possam exercer 
o cuidado espiritual na vida dos seus fi lhos. E assim verem seus fi lhos crescendo 
física e espiritualmente no Senhor, o seu criador.

 Por isso, cada pai precisa assumir que sua primeira responsabilidade é o 
cuidado para com sua família, para servi-la, para lavar-lhe os pés e tratar das fe-
ridas. Quantos pais estão proporcionando isto aos fi lhos amados? Quantos de fato 
ainda querem servir, ser hospedeiros dos fi lhos de Deus?

 Quando os pais são omissos, quando não estão preocupados em ensinar 
coisas boas, quando não são bom exemplo, alguém outro o ensinará e será exemplo 
para o fi lho (hoje, tarefa comum, repassada aos avôs). Quem sabe será alguém que 
ensinará o caminho das drogas, da violência e do crime. Será que os exemplos de 
tantos jovens que se desviaram e se perderam na vida, por causa da omissão dos 
pais não é o sufi ciente para fazer de nós pais mais presentes.

 Mas também não podemos deixar de mencionar que quando os pais são 
presentes, quando os fi lhos são levados, pelos seus pais, aos braços de Deus em 
Cristo, conhecerão o que Deus lhes diz: “Filhos, em tudo obedecei a vossos pais, 
pois fazê-lo é grato diante do Senhor” (Cl 3:20). Estes fi lhos, com raras exceções, 
serão fi lhos amáveis, bondosos; honrarão e respeitarão seus pais e os tratarão com 
amor e carinho a vida toda. Não é este também um sonho nosso? Não esperamos 
isso de nossos fi lhos?

 Por isso, meu desafi o é que todos os pais que estiverem lendo esta mensa-
gem parem e refl itam sobre a maneira de como tem exercido a sua paternidade. Mas 
isto vale também para as mães. Não negligenciem seus fi lhos, dando apenas objetos 
para eles, dêem-se a si mesmos. Ensine seus fi lhos, desde pequenos, a amarem aos 
pais como deveriam amar o Senhor Jesus e assim estarão contribuindo para que eles 
cresçam em sabedoria e entendimento. Para que se tornem adultos com caráter e 
assim contribuam para um mundo mais justo, mais humano e também mais divino. 

É para quando mesmo?
Olá, bom dia amados por Cristo. Certo de que você já fez seu 

devocional hoje, faço-lhe algumas perguntas logo cedo de manhã? 
Quais são teus planos e perspectivas para hoje? O que você pretende 
fazer para que este novo dia seja um dia especial, um dia inesquecível? 
Tenho certeza de que você tem muitos afazeres. De que você tem uma 
agenda cheia e que já começou o dia provavelmente devendo para ela. 
Mas não estou falando, não estou me referindo apenas aos teus com-
promissos para hoje. Estou falando sobre o ir muito além do fazer as 
coisas por fazer. Estou perguntando sobre a razão da tua vida, da tua 
existência e o sentido e a motivação que cada coisa tem na tua vida. De 
como você deseja gastar teu dia, tua vida hoje?

Meus queridos, não deixem este dia passar em branco, não des-
perdicem este tempo precioso que Deus está lhes oferecendo. Afi nal 
de contas viver é muito mais do que apenas fazer coisas. Veja o que 
diz o apóstolo Paulo em Filipenses, 4:6 “Não andeis ansiosos de coisa 
alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas 
petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças”. Viver é 
muito mais do que realizar tarefas. Viver é aproveitar cada oportunida-
de, cada gesto, cada palavra, cada olhar, cada respirar e fazer com que 
assumam um valor eterno.

Você pode escolher hoje o valor que queres dar a tua vida. Você 
pode deixar marcas e acredite, você as deixará e serão elas que dirão 
as gerações futuras quem você foi e qual foi a motivação da tua vida. 
Sim, hoje você pode escrever para este mundo um testamento que será 
lido pelas gerações futuras e mais, você poderá mostrar de onde você 
tirou a inspiração para tal.

Devido à importância de cada gesto, palavra e atitude, você não 
quer e nem pode cometer erros. Então aceite meu conselho. Antes de 
fazer qualquer coisa. Antes de desempenhar qualquer atividade pare 
um pouco e tire um tempinho, conte até 47 agradecendo por tudo que 
Deus já fez por você. Compartilhe com ele teus planos, mostre para 
ele tua agenda, teus afazeres e peça para que ele te oriente para tomar 
as decisões certas e depois executá-las da maneira correta. Lembre-se 
de que ele se importa contigo. De que ele esta interessado em te ver 
feliz e assim poder também contagiar os outros com tua felicidade. 
Mas depois de ter estado com ele. De ter ouvido seus conselhos, vá em 
frente. Viva este dia de uma forma como jamais viveste qualquer outro 
dia da tua vida. Deixe de lado teus medos, jogue para longe as dúvidas, 
acredite que hoje caminhando ao lado do Senhor e seguindo seus con-

selhos, você poderá experimentar um pouco do céu aqui na 
terra. Ser misericordiosos conosco e com o tempo permite 
experimentar um pouco da misericórdia de Deus.

Tenha um abençoado dia em família.

 Mostre que você a ama e que ele pode confi ar em você. 
Seja seu exemplo, seja seu caráter. Seja a pessoa que o leva até Je-
sus e depois disso, saia para viver mais um dia de bênçãos. Um dia 
em que estarás contribuindo para que o mundo continue sonhando 
com dias melhores, com jovens melhores, com famílias melhores. 
Sonhando com você. 

 Tenha um abençoado dia em família.
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Pelo Estado
Novo modelo de repasse de 

verbas
O Governo do Estado de� niu a criação 
de um novo modelo para substituir a 
TEV – Transferência Especial Voluntá-
ria e garantir que os municípios de Santa 
Catarina continuem recebendo recur-
sos para obras e outros investimentos. 
O modelo, até então vigente, foi sus-
penso em razão de decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que apontou 
inconstitucionalidade no instrumento 
que vinha sendo usado pelo Governo 
do Estado. Em reunião na Casa d’Agro-
nômica, o governador Jorginho Mello 
autorizou o envio de proposta com 
duas frentes à Assembleia Legislativa. 
A primeira será um Projeto de Emen-
da Constitucional (PEC) para instituir 
o convênio simpli� cado. Trata-se de 
uma alternativa menos burocrática em 
relação ao convênio comum e que está 
em conformidade com a Constituição 
Federal – o novo modelo é amparado 
pelo artigo 184-A da nova Lei das Lici-
tações. Instituído o convênio simpli� ca-
do, um Projeto de Lei será apresentado 
para regulamentar o novo instrumento. 
O entendimento do Executivo é de que 
este encaminhamento resolve qualquer 
impasse jurídico que possa impedir a 
continuidade dos repasses. Participa-
ram da elaboração do novo modelo as 
secretarias de Estado da Fazenda, Casa 
Civil e Secretaria-Geral de Governo, 
além da Procuradoria-Geral do Estado 
e da Controladoria-Geral do Estado.
A Casa Civil já está preparando a PEC 
e o PL, que devem tramitar a partir da 
semana que vem na Assembleia Legisla-
tiva. A expectativa é de que os repasses 
sejam retomados até o início de novem-
bro. 

SC Mais Inovação
O Governo do Estado lança nesta segun-
da-feira, 21, o programa SC Mais Inovação 
com o objetivo de fomentar e consolidar a 
rede estadual de Hubs de Inovação em 21 
microrregiões de Santa Catarina. A inicia-
tiva, coordenada pela Secretaria da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (SCTI) pretende 
transformar a Rede Catarinense de Centros 
de Inovação em uma plataforma que co-
necte governo, iniciativa privada, acade-
mia e sociedade civil. O ato contará com a 
presença do governador Jorginho Mello, do 
secretário estadual Marcelo Fett e outras au-
toridades. 

Selo de Engajamento 
Santa Catarina celebra uma conquista sig-
ni� cativa no setor de previdência comple-
mentar com a atribuição do Selo de Enga-
jamento da ABRAPP a duas importantes 
entidades: a CELOS e a Quanta Previdência. 
O reconhecimento, destaca o compromisso 
com o envolvimento de seus colaboradores. 
O reconhecimento re� ete a importância do 
engajamento interno na construção de um 
ambiente de trabalho colaborativo e inova-
dor, essencial para a evolução das entidades 
previdenciárias.

Saneamento
O Tribunal de Contas de Santa Catarina 
(TCE/SC) autorizou a homologação da 
concorrência pública para a concessão 
dos serviços de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário no município 
de Palhoça. Na fase de lances, duas em-
presas ofereceram o desconto máximo 
de 15% sobre a tarifa, conforme previsto 
no edital. Na segunda etapa, a empresa 
vencedora apresentou uma oferta de ou-
torga de R$ 238 milhões, representando 
um acréscimo de 98,33% em relação ao 
valor mínimo estipulado no edital, o 
que garantiu a competitividade e a van-
tagem da proposta.
A Aegea é referência em saneamento no 
Brasil e foi a vencedora, pelo segundo 
ano consecutivo, na categoria “Sanea-
mento e Meio Ambiente” da 51ª edição 
do prêmio Melhores e Maiores, realiza-
da pela revista Exame, em parceria com 
o Ibmec.

Transição
A prefeita eleita de Balneário Camboriú, 
Juliana Pavan (PSD), anunciou a pro-
fessora Maria Ester Menegasso como 
o primeiro nome da equipe de transi-
ção, responsável pela área da Educação. 
Professora da UDESC e especialista em 
administração pública, Menegasso terá 
a missão de avaliar o cenário atual e 
propor melhorias para o setor, com foco 
na inovação e e� ciência. Juliana Pavan 
esclareceu que os integrantes da equipe 
de transição não são necessariamente os 
futuros secretários. 

Microcrédito 
Florianópolis recebe nesta quinta-feira (17) 
o 9º Encontro do Programa de Micro� nan-
ças da Região Sul do Brasil. O evento, que 
reúne lideranças da área de microcrédito e 
micro� nanças do Sul, vai debater o papel 
essencial do microcrédito na promoção do 
empreendedorismo, especialmente para a 
população de baixa renda. A programação 
inclui ainda uma homenagem a agentes de 
crédito e empreendedores selecionados pe-
las instituições que integram a Associação 
das Instituições de Microcrédito e Micro� -
nanças da Região Sul do Brasil (AMCRED 
Sul).

Ranking das maiores empresas de 
Santa Catarina

As empresas do interior de Santa Cata-
rina são a maioria absoluta no ranking 
Top-100 de Santa Catarina, publicado 
pelo Grupo Amanhã e PwC Brasil. São 
84 empresas de municípios do interior 
catarinense e apenas 16 de Florianópo-
lis. Além disso, o Top 10 de Santa Ca-
tarina mantém inalteradas as cinco pri-
meiras posições, com Bunge, de Gaspar, 
liderando; BRF, de Concórdia, em 2º; 
WEG, de Jaraguá do Sul, em 3º; Auro-
raCorp, de Chapecó, em 4º; e Engie, a 
única da capital, em 5º.
A Bunge segue na ponta sendo também 
a maior companhia da região Sul pela 

sexta edição consecutiva, seguida de 
perto por outras duas catarinenses en-
tre as cinco: BRF, em 3º, e Weg, em 4º. 
Completam os 5 primeiros colocados 
do Sul Sicredi (RS, em 2º) e Copel (PR, 
em 5º).
A empresa de Gaspar também leva o troféu 
de maior receita líquida, enquanto a BRF 
obteve o maior patrimônio líquido entre as 
cem maiores de Santa Catarina. A lista das 
dez primeiras colocadas revela importan-
tes movimentações, mais especi� camente o 
sexto e o sétimo lugares onde Tupy e Celesc 
trocaram posições. Além disso, a Whirlpool 
ganhou uma posição, assim como o Grupo 
Havan que ganhou a décima colocação. A 
CGTEE caiu do sexto para o nono lugar.  
Desde a edição de 2013, baseada em balan-
ços do ano de 2012, as empresas de Santa 
Catarina presentes no maior ranking regio-
nal do Brasil exibem o melhor índice médio 
de rentabilidade sobre receita – e não foi 
diferente em mais esta edição. E isso se re-
pete tanto entre todas as representantes do 
primeiro pelotão como também entre as 100 
maiores catarinenses, com uma margem de 
10,7%. Tamanha rentabilidade rendeu um 
lucro de R$ 25 bilhões para o Top-100 de 
Santa Catarina, um aumento de 27,5% so-
bre a última linha do balanço de 2022. O 
que faz brilhar esse resultado é que as ven-
das foram um pouco menores em 2023: R$ 
342,1 bilhões (-0,6%). As catarinenses tam-
bém mantiveram o nível de endividamen-
to (52,4%) em linha com a edição passada 
(52,1%), enquanto a soma dos prejuízos foi 
reduzida praticamente à metade (R$ 1,3 bi-
lhão). 
O Top 10 de Santa Catarina mantém 
inalteradas as cinco primeiras posições, 
com Bunge liderando, seguida por BRF, 
Weg, AuroraCoop e Engie. A Bunge 
segue na ponta sendo também a maior 
companhia da região Sul pela sexta edi-
ção consecutiva. A empresa de Gaspar 
também leva o troféu de maior receita 
líquida, enquanto a BRF obteve o maior 
patrimônio líquido entre as cem maio-
res de Santa Catarina. A lista das dez 
primeiras colocadas revela importantes 
movimentações, mais especi� camente 
o sexto e o sétimo lugares onde Tupy e 
Celesc trocaram posições. Além disso, a 
Whirlpool ganhou uma posição, assim 
como o Grupo Havan que ganhou a dé-
cima colocação. A CGTEE caiu do sexto 
para o nono lugar.  

Projeto Serra Catarinense
O governador Jorginho Mello inaugurou 
nesta quarta-feira, 16, o Projeto Serra Ca-
tarinense, um dos maiores planos de distri-
buição de gás natural do Brasil. Foram cons-
truídos mais de 220 km de gasoduto que 
conectam várias cidades da região serrana, 
de Indaial a Lages. O evento, na Associação 
Empresarial de Lages, contou com a presen-
ça do presidente da SCGÁS, Otmar Müller, 
além de autoridades locais. O projeto teve 
início em dezembro de 2010 e totaliza mais 
de R$ 350 milhões de investimento. A cons-
trução exigiu soluções de engenharia avan-
çadas e tecnologias poucas vezes usadas no 
país. Lages até então, era atendida pela rede 
local e isolada que é abastecida com o modal 

Gás Natural Comprimido (GNC). O objetivo 
do projeto é impulsionar o desenvolvimento 
econômico e social da região, fornecendo gás 
natural para indústrias, postos de combustí-
veis, comércios e residências.

Prova
O � m do primeiro semestre do ano le-
tivo chegou e é hora da renovação das 
matrículas para 2024.2. Para atrair novos 
alunos e oferecer descontos nas mensa-
lidades, o Elite Rede de Ensino, maior 
rede de educação básica do Brasil, rea-
lizará nova Prova de Bolsa em todas as 
unidades espalhadas pelo país. A prova 
acontecerá sábado, dia 19 de outubro, 
no Paraná e em Santa Catarina, e os can-
didatos poderão conquistar bolsas com 
descontos especiais na instituição, que 
é referência de excelência acadêmica da 
Educação Infantil ao Ensino Médio. As 
inscrições para a Prova de Bolsa podem 
ser feitas pela internet, através do site 
o� cial (www.ensinoelite.com.br), ou di-
retamente na unidade, que pode ser con-
ferida aqui: https://ensinoelite.com.br/
unidades/.

Educação
O Tribunal de Contas de Santa Catarina 
(TCE/SC) deu prazo até dia 29 de outu-
bro para que todos os 295 municípios 
catarinenses e o governo do Estado res-
pondam a questionário sobre educação 
digital. O objetivo é coletar dados para 
subsidiar um diagnóstico das políticas 
desenvolvidas para essa área na rede pú-
blica, com avaliação da alfabetização e 
letramento digitais. O TCE/SC irá iden-
ti� car quais municípios já têm políticas 
de educação digital implantadas, quais 
estão iniciando programas, se o orça-
mento do município prevê investimen-
tos neste setor educacional, se da grade 
curricular e nos projetos pedagógicos 
das escolas constam habilidades com-
putacionais, se há medição do nível de 
aprendizado digital dos estudantes e se 
as escolas promovem o letramento digi-
tal, entre outros pontos. 

Entre as melhores
A Unicred Central Conexão, de Florianópo-
lis, foi reconhecida pela nona vez como uma 
das melhores empresas para se trabalhar 
pelo Great Place To Work Brasil (GPTW). 
Premiada na categoria Médias Empresas, a 
cooperativa alcançou o 29º lugar no ranking 
nacional entre as 175 empresas vencedoras. 
Este reconhecimento rea� rma o DNA coo-
perativista da instituição e re� ete seu com-
promisso em proporcionar um ambiente 
de trabalho saudável e colaborativo, com 
práticas que promovem o bem-estar e o 
engajamento dos mais de 800 colabora-
dores.
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Espaço do Campo

Sexta-feira com mais nu-
vens em SC

Sexta-feira (18/10)
Tempo: mais nuvens e chuva na 

maioria das regiões, especialmente a 
partir da tarde, com risco de tempo-
rais isolados no estado.

Temperatura: diminui, devido a 
cobertura de nuvens, máximas de 23 
a 27°C.

Vento: nordeste a sudeste, fraco 
a moderado.

Sistema: áreas de baixa pressão 
no Sul do Brasil.

Sábado (19/10)
Tempo: muitas nuvens com chu-

va mais isolada em SC, melhorando 
à noite. Maiores acumulados nas áre-
as de divisa com o PR, especialmen-
te no Litoral Norte.

Temperatura: máxima mais ele-
vada no oeste, entre 17 e 23°C nas 
demais regiões.

Vento: sudeste a leste, fraco a 
moderado.

Domingo (20/10)
Tempo: sol com algumas nuvens, 

exceto no Litoral Norte, onde perma-
nece com muitas nuvens e chuva iso-
lada, com períodos de abertura.

Temperatura: em rápida eleva-
ção durante o dia.

Vento: leste a nordeste, fraco a 
moderado com rajadas.

Segunda-feira (21/10)
Tempo: sol com algumas nuvens 

em SC.
Temperatura: elevada.
Vento: leste a nordeste, fraco a 

moderado com rajadas no litoral.

Período: 22 a 31/10/2024
Período com mais nuvens e 

aberturas de sol em SC. As chuvas 
ocorrem na forma de pancadas iso-
ladas, em geral na tarde e noite. Em 
torno dos dias 23 e 25, e 31, a passa-
gem de frentes frias favorece maior 
condição de chuva e acompanhada 
de temporais localizados. Durante 
todo o período, não há indicativo de 
chuva extrema ou frio signifi cativo.

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteorolo-
gista (Epagri/Ciram)

Exportação de carne de 
frango apresenta o me-
lhor resultado dos últi-

mos cinco anos
A exportação de carne de frango 
in natura e industrializada teve o 
melhor desempenho mensal desde 
maio de 2019.  Em setembro, Santa 
Catarina exportou 105,6 mil tonela-
das de carne de frango, com altas de 
25,3% na quantidade exportada e de 
32,1% nas receitas em relação a agos-
to. Na comparação com setembro de 
2023, o aumento foi 23,1%  na quan-
tidade e 33,4% no valor exportado. 
Os dados são do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), analisados pelo 
Centro de Socioeconomia e Plane-
jamento Agrícola (Epagri/Cepa) e 
disponíveis no Observatório Agro 
Catarinense.

No total, Santa Catarina exportou 
173,6 mil toneladas de carnes em 
setembro, que compreende frangos, 
suínos, perus, patos e marrecos, bo-
vinos, entre outras,o aumento foi de 
13,8% na comparação aos embar-
ques do mês anterior e de 17% em 
relação do registrado no mesmo mês 
de 2023. Em receitas, o estado ex-

portou US$ 386,7 milhões, altas de 
16,9% em relação às de agosto e de 
26,4% na comparação com os valores 
de setembro de 2023.

“Esses resultados demonstram o 
compromisso de toda cadeia pro-
dutiva e do governo do Estado com 
a sanidade e qualidade da proteína 
animal. Somos um estado referência, 
mais de 130 países compram o que o 
nosso Agro produz”, avalia o secretá-
rio de Estado da Agricultura e Pecu-
ária, Valdir Colatto.

O estado foi responsável por 23,4% 
das receitas geradas pelas exporta-
ções brasileiras de carne de fran-
go nos nove primeiros meses deste 
ano.A maioria dos principais desti-
nos apresentou variação positiva, na 
comparação entre o acumulado des-
te ano e o mesmo período de 2023.

Suínos
Santa Catarina foi responsável por 
55,3% da quantidade e 57% das re-
ceitas das exportações brasileiras 
de carne suína dos nove primeiros 
meses deste ano. O estado exportou 
61,4 mil toneladas de carne suína (in 
natura, industrializada e miúdos) em 
setembro, queda de 0,7% em relação 
aos embarques do mês anterior, mas 
alta de 10,1% na comparação com os 
de setembro de 2023. As receitas de 
setembro foram de US$ 150,4 mi-
lhões, altas de 0,1% na comparação 
com as do mês anterior e de 18% em 
relação às de setembro de 2023.

Segundo o analista da Epagri/Cepa, 
Alexandre Giehl, as expectativas são 
positivas. “Caso o ritmo de embar-
ques se mantenha ao longo dos pró-
ximos meses, o estado deve bater um 
novo recorde de exportações desse 
produto, superando o montante do 
ano passado”, avalia.

A maioria dos principais destinos re-
gistrou aumento nos embarques des-
te ano em relação ao mesmo período 
de 2023, com destaque para Filipinas 
(altas de 52,1% em quantidade e de 
38,9% em receitas).

Fonte: AsCom Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária – por Andréia 
Cristina Oliveira
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Esportes

Brasileirão 2024

Com a Data Fifa, realizada para os 
jogos das seleções, o calendário do 
Brasileirão permanece longe de se 
organizar.
Após os jogos das seleções, estamos 
assistindo, ou não, as disputas de 
mais uma rodada do Brasileirão 
com as mesmas emoções de sempre, 
graças às participações do VAR, que 
tem reforçado algumas equipes.

Veja os confrontos pela 30ª rodada 
do Brasileirão

Já realizados
Fortaleza 1 x 1 Atlético-MG; São 
Paulo 3 x 0 Vasco; Corinthians 5 
x 2 Athlético-PR; Flamengo 0 x 2 
Fluminense;

Sexta-feira(18/10)
19h – Atlético-GO x Cuiabá;
20h – Botafogo x Criciúma;
21h:30 – Cruzeiro x Bahia;

Sábado(19/10)
16h – Internacional x Grêmio; Vitó-
ria x Red Bull Bragantino

Domingo(20/10)
20h – Juventude x Palmeiras

Com recorde de público, 
Jaraguá garante vaga 
nas quartas de fi nal da 

LNF

O sonho do pentacampeonato da 
Liga Nacional segue mais vivo do 
que nunca para o Jaraguá Futsal. 
Empurrado por 7.515 torcedores – 
recorde de público na temporada, o 
Aurinegro goleou o Corinthians por 
5 a 1 na noite deste sábado (19), na 
Arena, e está nas quartas de � nal.

Eka, Bruninho, Yan, Nenen Ribeiro 
e Nicolas anotaram os gols da equipe 
de Xande, enquanto Luiz Brizzi mar-
cou para os visitantes.

Com a vaga, o Aurinegro aguarda o 
vencedor de Carlos Barbosa e Minas 
para conhecer o adversário da próxi-
ma fase.

O jogo
Uma atuação de gala. Assim pode ser 
de� nido o primeiro tempo da Lo-
comotiva Amarela, que teve amplo 
domínio sobre o rival e abriu uma 
vantagem de 4 a 0. Em falta perto da 
área, aos 3 minutos, Eka recebeu de 
Marcênio e fez 1 a 0. Aos 6, Bruni-
nho aproveitou cobrança de escan-
teio e ampliou.

Aos 10, Yan pegou sobra de chute de 
Felipe dentro da área e anotou o ter-
ceiro. Já, aos 12, foi a vez de Nenen 
deixar o seu ao acertar uma paulada 
de longe e marcar um golaço. 

Seguro defensivamente, o Jaraguá 
controlou o resultado no segundo 
tempo até os minutos � nais. Luiz 
Brizzi chegou a diminuir para o Co-
rinthians, aos 18, mas Nicolas coroou 
sua grande apresentação ao decretar 
a vitória restando seis segundos.

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Lucas Pa-
vin

CBF divulga data do sor-
teio dos mandos da fi nal 
da Copa do Brasil; veja 

informações
Após Flamengo e Atlético-MG se 
classi� carem à � nal da Copa do Bra-
sil, a CBF divulgou que fará o sorteio 
dos mandos de campo da decisão 
nesta quinta-feira, às 15h (de Brasí-
lia), em sua sede, localizada no Rio 
de Janeiro. O evento será transmitido 
no Youtube da entidade.

A equipe carioca e o time mineiro 
fazem o jogo de ida no dia 3 de no-
vembro (domingo), e o jogo de volta 
no dia 7.

O Flamengo, que vai em busca de sua 
quinta taça, eliminou o Corinthians 
na semi� nal pelo placar agregado de 
1 a 0. Já o time mineiro, bicampeão 
do torneio, passou pelo Vasco após 
vencer o primeiro duelo por 2 a 1 e 
empatar o segundo.

Diretor do Corinthians diz que Da-
ronco ganhou camisa do Flamengo
Diretor jurídico do Corinthians, Vi-
nicius Cascone saiu da Neo Química 
Arena revoltado após o empate de 0 
a 0 com o Flamengo, pela partida de 
volta da semi� nal da Copa do Brasil. 
Ele a� rmou que viu um membro da 
delegação do clube carioca entregar 
uma camisa do Rubro-Negro ao ár-
bitro Anderson Daronco.

Do outro lado, Marcos Braz tirou 
sarro da reclamação. "Imputar qual-
quer tipo de situação a arbitragem 
de hoje é piada. É uma piada falar de 
camisa. Não vi se deu camisa ou não. 
Se deu, não adiantou nada, foi pior", 
disse.

"O Corinthians não tem que recla-
mar de nada, a gente que tem. Chega-
mos com o som ambiente do estádio 
revertido para dentro do vestiário. 
Uma loucura, não dava para ouvir 
nada, luzes apagadas.”, completou.

Fonte: Gazeta Esportiva

Bia Haddad é elimina-
da por Paula Badosa em 

Ningbo
Bia Haddad se despediu nas quartas de 
� nal do WTA 500 de Ningbo, na China. 
Nesta sexta-feira, a brasileira - décima 
colocada do ranking mundial - não teve 
chances no duelo diante da espanhola 
Paula Badosa.

A derrota de Bia Haddad veio após a dis-
puta de dois sets. Em 1h29, Badosa, 15ª 
do ranking da WTA, fechou o confronto 
com parciais de 6/3 e 6/2.

Foi o terceiro encontro entre as tenistas 
no circuito. Nos dois jogos disputados 
anteriormente, no ano passado, Badosa 
venceu em Adelaide, enquanto Bia ga-
nhou a partida realizada em Doha.

Paula Badosa abandona e 
benefi cia Bia

Principal ameaça à paulista Beatriz Had-
dad Maia no ranking, a espanhola Paula 
Badosa acabou se retirando após o pri-
meiro set da semi� nal do WTA 500 de 
Ningbo, neste sábado. A ex-número 2 do 
mundo havia acabado de perder a par-
cial por 6/4 para a russa Daria Kasatkina 
quando pediu atendimento médico, apa-
rentando sofrer um mal-estar.

Com a eliminação de Badosa, que preci-
sava vencer o torneio para voltar ao top 
10, Bia se manterá na faixa das dez me-
lhores do ranking por pelo menos mais 
uma semana. Paula, por sua vez, ganhará 
a posição da letã Jelena Ostapenko e as-
sumirá o 14º posto na lista da próxima 
semana.

Com informações Tenis Brasil
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

"E quando a tempestade tiver passa-
do, mal te lembrarás de ter consegui-
do atravessá-la, de ter conseguido so-
breviver. Nem sequer terás a certeza 
de a tormenta ter realmente chegado 
ao � m. Mas uma coisa é certa. Quan-
do saíres da tempestade já não serás a 
mesma pessoa. Só assim as tempesta-
des fazem sentido."

(Haruki Murakami
Ilustração de Lisa Aisato)

20° Festival Internacio-
nal de Música de Santa 

Catarina FEMUSC 2025

O FEMUSC 2025 será realizado en-
tre os dias 12 e 25 de janeiro, 2025.

Festival Internacional de Música de 
Santa Catarina, chega à sua 20ª Edi-
ção no ano de 2025. São duas déca-
das dedicadas aos mais altos padrões 
internacionais de ensino instrumen-
tal e artístico, com a participação de 
professores estelares e intensas ativi-
dades.

Para a próxima edição serão ofereci-
dos cursos nos programas Orques-

tral, Quartetos de Cordas, Canto 
Lírico & Ópera e no programa de 
Música Popular.

O FEMUSC é um projeto subsidia-
do pela Lei de Incentivo à Cultura 
do Governo Federal do Brasil, não 
há custo de inscrições e participa-
ção em seus cursos. Os alunos têm 
direito ao plano escolar, incluindo 
acesso a professores de alto nível e 
material pedagógico, plano de ali-
mentação abrangendo três refeições 
por dia (café da manhã, almoço e 
jantar), acesso a palco e produção 
em toda sua agenda pedagógica de 
concertos e transporte interno entre 
as atividades. Aos participantes se-
lecionados é apresentada uma taxa 
de R$750,00 a ser paga após seleção. 
O pagamento dá direito a alojamen-
to simples durante sua estadia no 
FEMUSC 2025.

O FEMUSC agradece o seu interesse 
e o de seus amigos, alunos, colegas e 
conhecidos, e deseja a todos muito 
sucesso em seus empreendimentos 
musicais e educacionais

Política Nacional Aldir 
Blanc - PNAB

A Lei Federal Aldir Blanc surgiu com 
o objetivo de auxiliar trabalhadores da 
Cultura, bem como espaços culturais no 
período de isolamento social, ocasiona-
do pela pandemia da covid-19. A Lei nº 
14.017/2020 dispõe sobre ações emer-
genciais destinadas ao setor cultural a 
serem adotadas durante o estado de ca-
lamidade pública reconhecida pelo De-
creto Legislativo nº 06/2020. Foi alterada 
pela Lei nº 14.150/2021, para estender a 
prorrogação do auxílio emergencial a 
trabalhadores e trabalhadoras da cultu-
ra e para prorrogar o prazo de utilização 
de recursos pelos Estados, pelo Distrito 
Federal e pelos Municípios.

O nome da lei é em homenagem ao 
compositor Aldir Blanc, vítima da co-
vid-19. Ele faleceu no Rio de Janeiro, em 
maio de 2020 aos 73 anos, referência na 
Música Popular Brasileira.

Em 8 de julho de 2022 foi instituída pela 
Lei nº 14.399 a Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), 
com o objetivo fomentar a cultura em 
todos estados, municípios e Distrito Fe-
deral. Serão recursos anuais de R$ 3 bi-
lhões de reais, entre 2023 e 2027.

Com recursos previstos até 2027, a 
PNAB é uma oportunidade histórica 
de estruturar o sistema federativo de 
� nanciamento à cultura, mediante re-
passes da União aos demais entes fede-
rativos de forma continuada. Diferente 
das ações da Lei Aldir Blanc 1 e da Lei 
Paulo Gustavo (LPG), que tinham cará-
ter emergencial, projetos e programas 
que integrem a Política Nacional Aldir 
Blanc receberão investimentos regula-
res. Fomento que será repassado a ações 
culturais por meio de editais para tra-
balhadores da área cultural, bem como 
pela execução dos recursos de maneira 
direta.

Para quem é?
Podem inscrever projetos em editais pu-
blicados pelos entes federativos e rece-
ber recursos da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura (PNAB) 
trabalhadores da cultura, entidades, 
pessoas físicas e jurídicas que atuem na 
produção, na difusão, na promoção, na 
preservação e na aquisição de bens, pro-
dutos ou serviços artísticos e culturais, 
inclusive, o patrimônio cultural material 
e imaterial.

A execução de editais para distribuição 
da verba é responsabilidade de estados, 
municípios e do Distrito Federal. Fique 
atento às especi� cações! Além de lançar 
chamamentos públicos voltados aos tra-
balhadores da cultura, os entes podem 
executar os recursos nas políticas cultu-
rais locais de forma direta.

Fonte: Ministério da Cultura

Mais informações
LEI Nº 14.399, DE 8 DE JULHO DE 
2022: Institui a Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura.

LEI Nº 14.903, DE 27 DE JUNHO DE 
2024: Estabelece o marco regulatório do 
fomento à cultura, no âmbito da admi-
nistração pública da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios.

DECRETO Nº 11.740, DE 18 DE OU-
TUBRO DE 2023: Regulamenta a Lei nº 
14.399, de 8 de julho de 2022, que ins-
titui a Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura.

Mais informações em https://www.cul-
tura.sc.gov.br/

Fonte: Fundação Catarinense de Cultura
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Cantinho da Literatura
Cirurgiã renomada, esposa amorosa 

e... assassina? Antes de seu mundo de-
sabar, a doutora Anne Wiley tinha uma 
vida perfeita. A carreira de sucesso que 
sempre almejou conquistar, uma bela 
casa onde poderia descansar conforta-
velmente após um longo dia de trabalho 
e um marido extremamente dedicado e 
cuidadoso, cujo sorriso sempre a man-
teve segura. Até aquele momento, ela 
nunca tinha perdido um paciente. Mas 
também nunca havia operado alguém 
que odiava. No minuto seguinte em que 
declarou o óbito, toda a equipe médica 
na sala de operações a observou em si-
lêncio, confusos e preocupados. O olhar 
de Anne transmitia medo, o coração ba-
tia acelerado e as mãos tremiam e sua-
vam dentro das luvas. Seus doze anos de 
experiência são colocados sob suspeita 
quando é descoberto quem era o pacien-
te que faleceu em suas mãos. Empenha-
da em acusar a doutora de assassinato, 
a promotora criminal Paula Fuselier 
começa a investigar. No entanto, tanto 
Anne quanto a promotora têm algo mui-
to particular em comum – um relacio-
namento com Derreck, marido de Anne, 
que é candidato a prefeito, e qualquer 
escândalo pode prejudicar sua carreira 
na vida pública. Um suspense psicológi-
co totalmente envolvente que fará você 
correr pelas páginas até o fi nal.

As pessoas que amamos fi cam co-
nosco para sempre... às vezes de manei-
ras surpreendentes. Um ano depois do 
avião em que o marido viajava desapa-
recer no oceano Pacífi co, Abby Gamble 
ainda tenta superar a dor da perda. O re-
lacionamento entre ela e Ben era incon-
dicional, profundo, e se fortaleceu ainda 
mais ao terem de lidar com uma tragé-
dia anos atrás. Abby sabia que Ben iria 
querer que ela seguisse em frente. Seu 
primeiro passo foi entrar de cabeça no 
trabalho, dedicando-se a sua empresa de 
cosméticos... até que ela conhece Joel, 
um médico cujo passado é tão repleto de 
cicatrizes quanto o dela. Joel nunca se 
perdoou por uma decisão que tomou ain-
da na infância, que resultou numa fatali-
dade. Esse evento o fez direcionar todas 
as suas escolhas de futuro para se redi-
mir do passado. Quando conhece Abby, 
ele decide se dar uma nova chance, mas 
Abby ainda resiste à ideia de deixar a 
história com Ben para trás. No entanto, 
desde que o avião caiu, Ben busca uma 
maneira de voltar para Abby. De alguma 
forma, ele precisa reencontrar a esposa 
novamente.

O debate atual sobre termos um cur-
rículo nacional é uma farsa. Já temos um 
currículo oculto cujo objetivo é embur-
recer, e nenhuma mudança nos conteú-
dos pode reverter seus efeitos macabros. 
As escolas ensinam exatamente o que 
pretendem, e o fazem muito bem: elas 
são um mecanismo de engenharia social. 
Está na hora de encararmos o fato de 
que a escola obrigatória é nociva para as 
crianças e que fazer remendos não resol-
verá o problema. A culpa não é dos pro-
fessores ruins ou da falta de investimen-
to: injetar mais dinheiro ou mais gente 
nessa instituição doente fará apenas com 
que ela fi que ainda mais doente. Se que-
remos mudar o que está rapidamente se 
transformando num desastre de ignorân-
cia, temos de compreender que a insti-
tuição escolar serve para “escolarizar”, 
mas não para “educar”, e que “educar” 
e “escolarizar” são termos mutuamente 
excludentes. É urgente ignorarmos as 
vozes autorizadas da televisão e da mí-
dia e recuperarmos as premissas funda-
mentais de uma verdadeira educação.

Na primavera de 1939, três gera-
ções da família Kurc fazem o melhor 
que podem para levar vidas normais, 
mesmo com a sombra de uma guerra se 
aproximando. As conversas ao redor da 
mesa no Seder não são sobre a ameaça 
a Radom, sua cidade natal na Polônia, 
e sim sobre bebês e relacionamentos. 
No entanto, assim que os horrores na-
zistas que se prenunciavam na Europa 
se tornam inevitáveis, a família Kurc é 
separada, e todos precisam desespera-
damente encontrar um caminho para a 
segurança.

Genek e sua esposa Herta são leva-
dos para o exílio na Sibéria, Addy tenta 
fugir do continente, enquanto os outros 
lutam para escapar da morte certa, seja 
trabalhando horas exaustivas de estô-
mago vazio nas fábricas do gueto, seja 
se escondendo sob identidades falsas à 
vista de todos. Impulsionados por uma 
inabalável vontade de sobreviver e pelo 
medo de nunca mais voltar a se ver, a fa-
mília Kurc precisa confi ar na esperança, 
na engenhosidade e na força de vontade 
para perseverar.

Baseado na história da família de 
Georgia Hunter, Somos os que tiveram 
sorte retrata como os Kurc, lutando para 
sobreviver aos horrores e às atrocidades 
que assolaram a Europa durante a Se-
gunda Guerra Mundial, jamais perde-
ram a esperança. Esse livro é a prova de 
que, mesmo que sonhos e planos tenham 
de ser suspensos, jamais se deve desistir 
daquilo e daqueles que valem a pena.
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Turismo e Viagens

Os municípios participantes apresentam 
suas rotas de visitação, gastronomia e 
diferenciais (Foto: Karina Ogliari/MB 
Comunicação)

 Sebrae/SC impul-
siona o turismo na EX-

POCHAPECÓ 

Com potencial para se trans-
formar em um dos maiores eventos da 
pecuária de corte do Sul do Brasil, ini-
ciou nesta quinta-feira (17) e prossegue 
até domingo (20) no Parque de Expo-
sições Dr. Valmor Lunardi (Efapi), em 
Chapecó, a EXPOCHAPECÓ – Feira 
de Desenvolvimento da Agropecuária. 
Com entrada gratuita, o evento reúne 
pecuaristas, agricultores e empresas do 
setor que apresentam as últimas novi-
dades e tecnologias do agronegócio. A 
feira é uma realização do Sindicato Ru-
ral de Chapecó com apoio do Sebrae/SC 
e patrocínio da Faesc, do Senar/SC, da 
Cooperalfa, do Sicredi, da Fecoagro, da 
Campina Nutrição Animal e da Secreta-
ria de Agricultura e Pecuária de SC.

O Sebrae/SC, por meio do projeto 
Agentes de Roteiros Turísticos (ART), 
levou para a EXPOCHAPECÓ uma se-
leção dos destinos mais charmosos. Os 
municípios participantes apresentam 
suas rotas de visitação, gastronomia e 
diferenciais. “O projeto ART conecta 12 
municípios, sendo 10 de Santa Catarina 
e 2 do Rio Grande do Sul, promovendo 
a integração regional e gerando novas 
oportunidades de negócios para o setor. 
A participação na feira pretende fortale-
cer essa rede, permitindo que cada mu-
nicípio divulgue seus atrativos e atraia 
mais visitantes”, destaca o analista de 
negócios do Sebrae/SC, Arildo Jacobus.

Na feira estarão presentes mais de 60 
pro� ssionais dos seguintes municípios: 
Ametista do Sul (RS), Coronel Freitas, 
Chapecó, Itá, Itapiranga, Lajeado Gran-
de, Nonoai (RS), Palmitos, Quilombo, 
São Carlos, São João do Oeste e Xaxim.  

Visibilidade
 A diretora de turismo da Prefei-
tura de Xaxim, Juliana de Marco, ressal-
tou que a parceria entre os municípios 
da região tem sido fundamental para 
a criação desse roteiro. “Através des-

se projeto integrado, pessoas de todo o 
país podem descobrir as belas paisagens, 
a rica cultura, a deliciosa gastronomia 
e as emocionantes aventuras que nossa 
região oferece. É com grande satisfação 
que participamos da EXPOCHAPECÓ, 
tendo um belo espaço para apresentar 
os atrativos de Xaxim. Essa oportunida-
de não apenas mostra para os visitantes 
da feira as belezas do nosso município, 
mas também impulsiona o setor turísti-
co local, que gera emprego e renda para 
as mais de 100 pessoas. Com cachoeiras, 
trilhas e diversas outras opções de lazer, 
Xaxim oferece experiências únicas para 
todos os gostos”, declarou. 

Desde criança a marcenaria faz parte da 
vida de Domingos Guisolthe, que traba-
lha há 16 anos com a Marcenaria Luiz 
XV, em Chapecó. “Tenho muito orgu-
lho do meu ofício, graças ao Sebrae/SC, 
tenho a oportunidade de participar de 
feiras e mostrar meu trabalho para um 
público cada vez maior, valorizando o 
artesanato chapecoense. É grati� cante 
ver o interesse das pessoas pelas nossas 
peças e perceber que o artesanato está 
em alta. Para mim, que já estou com 
66 anos, a marcenaria é muito mais do 
que um trabalho. É uma paixão que me 
proporciona uma renda extra, me man-
tém ativo e saudável, e me permite fazer 
o que amo. Acredito que o artesanato é 
uma forma de preservar nossas tradições 
e contribuir para o desenvolvimento da 
nossa região", acrescentou. 

Fonte: Agência SEBRAE de Notícias

Comunidades Borari e Raposo I - Divulgação/
MTur

Etnoturismo ganha for-
ça no Brasil e no mundo 

com apoio a comunidades 
e foco em sustentabilida-

de
Roteiros turísticos promovem a preser-
vação ambiental e cultural dos povos 
envolvidos, devendo movimentar US$ 
67 bilhões até 2034 segundo o WTTC. 
MTur mapeia a atividade no país para 
promover boas práticas na área

O etnoturismo está crescendo em todo 

o mundo e se consolidando como uma 
importante ferramenta de preservação 
cultural e desenvolvimento socioeconô-
mico. Estimativas do Conselho Mundial 
de Viagens e Turismo (WTTC) indicam 
que a modalidade deverá injetar US$ 67 
bilhões na economia global até 2034, 
re� etindo o crescente interesse por ex-
periências autênticas e sustentáveis que 
conectam viajantes às tradições de po-
vos originários.

No Brasil, o Ministério do Turismo tem 
investido em programas voltados ao tu-
rismo de base comunitária, promoven-
do roteiros que protegem e disseminam 
saberes milenares de comunidades indí-
genas e tradicionais. As iniciativas não 
apenas fortalecem as economias locais, 
mas também favorecem a conservação 
ambiental, criando uma alternativa sus-
tentável de desenvolvimento em regiões 
de importância ecológica e cultural.

“A valorização das comunidades ori-
ginárias do Brasil, como as indígenas 
e quilombolas, é fundamental para 
promover um turismo que respeite e 
preserve a nossa diversidade cultural e 
ambiental. O turismo de base comuni-
tária não só gera renda e oportunidades 
locais, mas também fortalece a identida-
de dessas comunidades”, aponta Fabiana 
Oliveira, coordenadora-geral de Produ-
tos e Experiências Turísticas do Minis-
tério do Turismo.

Roteiros guiados por membros das co-
munidades reforçam a ideia de que o 
turismo pode ser um aliado da preser-
vação ambiental. A relação entre o vi-
sitante e o local é construída com base 
no respeito à natureza e na adoção de 
práticas sustentáveis. Ao incentivar es-
sas atividades, o governo federal busca 
combater práticas predatórias como o 
desmatamento, oferecendo alternativas 
econômicas que ajudam a proteger ter-
ritórios e modos de vida.

A aposta do Brasil é que o etnoturismo 
e o turismo de base comunitária não só 
posicionem o país como destino de be-
leza natural, mas também um exemplo 
de preservação cultural e ambiental. As 
ações fomentadas pelo Ministério do 
Turismo em parceria com os povos são 
um passo importante na criação de uma 
economia sustentável, capaz de valori-
zar riquezas imateriais e naturais, be-
ne� ciando visitantes, comunidades e o 
meio ambiente.

Suporte
Uma das ações do MTur para fortalecer 
o turismo de base comunitária e valori-
zar culturas tradicionais é o Programa 
Experiências do Brasil Original, que 
orienta a oferta de produtos e serviços 
turísticos por povos indígenas e qui-

lombolas. A iniciativa busca promover o 
turismo sustentável em áreas de rica di-
versidade cultural, proporcionando aos 
visitantes uma imersão autêntica nos sa-
beres e modos de vida das comunidades.

Ao certi� car os grupos envolvidos, o 
programa assegura que roteiros turísti-
cos sejam conduzidos de forma respon-
sável, respeitando as tradições e o meio 
ambiente. As experiências oferecidas 
incluem atividades a exemplo de artesa-
nato, culinária típica, rituais culturais e 
visitas a locais de importância histórica 
e ecológica, garantindo uma vivência 
genuína e enriquecedora.

O reconhecimento também ajuda a 
potencializar a geração de renda nas 
comunidades e recompensam esforços 
para manter viva e proteger a herança 
cultural dos territórios. O Experiências 
do Brasil Original se integra a políticas 
mais amplas do Ministério do Turismo, 
voltadas à promoção do desenvolvimen-
to regional inclusivo e sustentável, ao 
mesmo tempo em que preserva a biodi-
versidade e os saberes ancestrais.

Mapeamento 
O MTur lidera um projeto inovador de 
mapeamento das comunidades indíge-
nas que atuam no turismo nacional. A 
iniciativa faz parte do Projeto “Brasil 
Turismo Responsável”, iniciado em ju-
lho de 2024 e que resulta de cooperação 
técnica junto ao Ministério dos Povos 
Indígenas (MPI), à Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) e à Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN).

O objetivo é identi� car povos que de-
senvolvem atividades turísticas basea-
das nos princípios do turismo de base 
comunitária, além de catalogar e pro-
mover boas práticas, sempre com a con-
cordância dos envolvidos. Para facilitar 
a coleta de informações, há um formu-
lário eletrônico que pode ser preenchido 
até 31 de outubro deste ano por comuni-
dades indígenas e organizações públicas 
e privadas ligadas ao segmento. (Acesse 
o formulário no site do MTur).

A ação vai permitir a compilação de da-
dos detalhados das ações em desenvol-
vimento, possibilitando um diagnóstico 
mais preciso das necessidades das co-
munidades e a promoção de seus pro-
dutos turísticos. Com a medida, o MTur 
pretende ampliar o Mapa Brasileiro do 
Turismo Responsável e contribuir para 
o fortalecimento de uma rede de turis-
mo sustentável, inclusivo e culturalmen-
te rico, respeitando saberes tradicionais 
e a autonomia dos povos.

Fonte: AsCom MTur – Por: Cacau 
Bispo
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"Por São José e Santa Catarina, minha missão de vida é construir um futuro de oportuni-
dades para todos"

No domingo, 6, foram reali-
zadas as eleições municipais em 
todo o país. Em São José, mu-
nicípio catarinense, um jovem 
vereador foi reeleito com um 
número recorde de votos. Crys-
lan Jorjan de Moraes (Novo) foi 
eleito vereador pela primeira vez 
em 2020, sendo eleito com 2.247 
votos. Agora, com 4.999 votos, 
foi reeleito sendo o vereador 
mais votado da história de São 
José.

Na Câmara de Vereadores, 
é o atual vice-presidente da Co-
missão de Constituição, Justiça 
e Redação. Aprovou o Projeto de 
Lei que obriga a afi xação de QR 
Code em obras públicas, dando 
mais transparência, e o Projeto 
de Lei que possibilita aos em-
preendedores disponibilizarem 
documentos obrigatórios através 
do QR Code, incentivando o em-
preendedorismo.

Também é o atual e 1º Pre-
sidente da Escola do Legislati-
vo da Câmara de Vereadores de 
São José.

Nascido no Hospital Regio-
nal, localizado no município, é 
fi lho de uma manicure e cabe-
leireira, e foi atleta durante a 
adolescência. Tem graduação e 
mestrado em Administração Pú-
blica pela ESAG/Udesc, é fun-
dador da JCI São José, organi-
zação que ajuda a desenvolver 

Cryslan Jorjan, vereador de São José (SC)
(Foto: ASSES Comunicação/Divulgação)

Vereador mais votado da his-
tória de São José (SC), Cryslan 
fala na entrevista a seguir sobre 
seu mandato, sua trajetória na 
política e o que espera do futuro 

Pelo Estado - Como começou 
sua trajetória na política e o que 
o motivou a ser candidato pela 
primeira vez lá em 2020?

Cryslan - Minha trajetória 
na política começou a partir das 
experiências de movimento es-
tudantil e voluntariado que tive 
ao longo da minha vida. Em 
2016, fi z um intercâmbio para 
o Peru, onde atuei com crianças 
em vulnerabilidade social. Essa 
vivência me fez entender a im-
portância de boas políticas pú-
blicas e da atuação direta para 
ajudar a transformar a socieda-
de. A partir daí, decidi me pre-
parar para a vida pública. Me 
formei em administração públi-
ca pela ESAG/Udesc e partici-
pei de diversos projetos ligados 
à política, como o Projeto Poli-
teia e o Renova BR. Em 2020, 
decidi me candidatar a vereador 
para defender um novo jeito de 
fazer política baseado na trans-
parência, honestidade, liberda-
de e respeito ao dinheiro públi-

co. Com o apoio dos amigos e 
muita vontade de fazer aconte-
cer, fui eleito com 2.247 votos, 
sendo o vereador mais jovem 
da atual legislatura e o 2º mais 
votado na época.

Pelo Estado - Quais foram os 
principais projetos e conquistas 
do seu mandato?

Cryslan - Durante este pri-
meiro mandato, além de aprovar 
diversos projetos importantes 
para a nossa cidade, como a lei 
que permite aos empreendedo-
res disponibilizarem seus alva-
rás e documentos obrigatórios 
através de um único QR Code 
e a lei que obriga a Prefeitura 
a afi xar nas placas de obras um 
QR Code que direcione para 
mais informações sobre a obra, 
também realizamos diversos 
outros projetos que devem ser 
destacados. Um dos principais 
foi o Projeto Fiscaliza São José, 
reconhecido a nível nacional e 
sendo hoje o maior programa 
de fi scalização da história da 
nossa cidade. Através dele, fi s-
calizamos equipamentos públi-
cos, ouvimos as demandas da 
comunidade e visitamos todos 
os bairros. Outro projeto de 
grande impacto foi o Programa 
Aprendiz do Legislativo, este 
reconhecido a nível estadual, 
que oferece aos jovens a opor-
tunidade de conhecer de perto 
o funcionamento do Poder Le-
gislativo, inspirando muitos es-
tudantes a se interessarem pela 
política e pelo Poder Público 
municipal.

Pelo Estado - O que pode-
mos esperar para o futuro do seu 
mandato como vereador?

Cryslan - Nosso mandato vai 
seguir pautado na transparência, 
integridade e respeito ao dinheiro 
dos pagadores de impostos. Se-
guiremos com um mandato inde-
pendente, fi scalizando e cobrando 
a boa aplicação dos recursos pú-
blicos e votando favoravelmente 
ao que acreditamos ser bom para 
São José e contrário ao que julga-
mos ser prejudicial ao nosso mu-
nicípio. Também buscaremos am-
pliar ainda mais os projetos que 
realizamos no nosso gabinete.

Pelo Estado - Com seu recor-
de de vereador mais votado da 
história de São José, você preten-
de alçar novos voos?

Cryslan - Ser o vereador 
mais votado da história de São 
José é uma honra e uma gran-
de responsabilidade. Também 
consolida meu nome para futu-
ros projetos. Sobre alçar novos 
voos, acredito que a região da 
Grande Florianópolis, especifi -
camente, está bem fragilizada 
quanto à representação esta-
dual. Estamos carentes de pes-
soas que olham para as nossas 
cidades e trabalham em prol da 
resolução dos nossos proble-
mas. Então, estou trabalhando 
para fortalecer laços e construir 
pontes que tragam benefícios e 
investimentos para a nossa re-
gião. Nosso trabalho por trans-
parência e desenvolvimento 
não pode fi car restrito ao nosso 
município, Santa Catarina me-
rece isso.

jovens empenhados a impactar 
positivamente a comunidade.

A Coluna conversou com 
Cryslan para entender o sucesso 
deste seu primeiro mandato e os 
planos para os próximos quatro 
anos. 

Confi ra:


